
Proposta Temática 

 

Fajã da Caldeira de Santo Cristo, um paraíso à beira-mar plantado. 
 

Introdução 

A Fajã da Caldeira de Santo Cristo, localizada na ilha de São Jorge, representa 

um dos mais emblemáticos cartões de visita dos Açores, não apenas pela sua 

beleza natural ímpar, mas também pela sua importância cultural, religiosa, 

histórica e ambiental. O reconhecimento da singularidade deste património 

natural obriga a um compromisso sólido para a sua preservação e valorização.  

 

Objetivos 

Neste sentido, esta proposta visa promover a manutenção, valorização e 

qualificação da Fajã da Caldeira de Santo Cristo através de políticas sustentáveis 

que garantam a proteção ambiental e o desenvolvimento socioeconómico da 

região, respeitando a identidade local e fomentando o turismo de natureza. 

 

Justificação 

A Fajã da Caldeira de Santo Cristo enfrenta desafios significativos relacionados 

com a degradação ambiental, o abandono de estruturas tradicionais e a pressão 

turística. A falta de intervenções estruturais pode comprometer a 

sustentabilidade deste ecossistema único, prejudicando a biodiversidade, 

nomeadamente as tão afamadas amêijoas.  

Além disso, a valorização desta fajã contribui para a promoção turística da ilha 

de São Jorge e para o fortalecimento da identidade cultural local, incentivando o 

desenvolvimento económico através de práticas sustentáveis. 

 

 

Propostas 

 

Plano de Preservação Ambiental: Implementação de medidas de conservação 

das lagoas, gestão de resíduos e recuperação de habitats naturais degradados. 

Inclui a monitorização periódica da qualidade da água e a recuperação de 



espécies autóctones, bem como o combate a espécies invasoras que ameaçam 

a biodiversidade local. 

 

Valorização Cultural: Promoção de atividades culturais e artísticas que 

envolvam a comunidade local e valorizem as tradições e o património histórico 

da fajã. Ações como festivais culturais, exposições e oficinas sobre práticas 

tradicionais permitirão reforçar o sentimento de pertença e identidade. 

 

Infraestruturas Sustentáveis: Criação de trilhos ecológicos, miradouros e 

pontos de informação, garantindo a acessibilidade controlada e a preservação 

da paisagem. A beneficiação dos painéis informativos existentes sobre a flora e 

fauna e a criação dos mesmos sobre a história local permitirá uma experiência 

enriquecedora e educativa aos visitantes.  

 

Turismo de Natureza Responsável: Desenvolvimento de programas de 

ecoturismo que promovam práticas responsáveis, com parcerias locais para 

atividades guiadas e educativas. Estes programas devem priorizar a capacitação 

dos moradores como guias turísticos e incentivar o consumo de produtos locais, 

gerando emprego e dinamizando a economia. 

 

Educação e Sensibilização Ambiental: Realização de ações educativas junto 

das escolas e da comunidade para fomentar o respeito e a preservação dos 

recursos naturais. A criação de programas pedagógicos e ações de voluntariado 

ambiental permitirá envolver ativamente os jovens na proteção da fajã. 

 

Conclusão: 
A JSD Açores deve assumir um papel ativo na promoção da manutenção, 

valorização e qualificação da Fajã da Caldeira de Santo Cristo, garantindo um 

futuro sustentável para esta paisagem única e promovendo um modelo de 

desenvolvimento que respeite os valores ambientais e culturais da 

ilha de São Jorge. 


